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O ensino da Matemática tem estado imerso, nas últimas décadas, em repensares 
da prática pedagógica e das concepções curriculares. O currículo dessa disciplina na 
maioria dos países tem destacado o trabalho com a análise de dados desde a educação 
de infância, envolvendo o estudo da combinatória, da probabilidade e da estatística.  

As recomendações curriculares para Matemática têm enfatizado a importância 
da resolução de problemas como metodologia central da aprendizagem matemática, 
ressaltando que os alunos constroem seus conhecimentos matemáticos através da 
investigação e da interação. 

A partir desses pressupostos, temos o objetivo de promover reflexões teórico-
metodológicas sobre a abordagem da estocástica nas aulas de Matemática das séries 
iniciais. 

 O termo estocástica está sendo utilizado no sentido de caracterizar uma 
concepção de ensino na qual se concebe as interseccções entre a estatística e a 
probabilidade. 

Este minicurso se propõe a discutir os fundamentos epistemológicos e 
metodológicos sobre o desenvolvimento   da   probabilidade   e   da  estatística,  prática 
interdisciplinar dessas temáticas e o ensino da probabilidade e da estatística através da 
resolução de problemas e da realização de experimentos. 

Metodologicamente, utilizaremos o processo de análise de algumas atividades de 
ensino de Matemática elaboradas a partir de temáticas diferenciadas discutir as 
possíveis contribuições à formação do aluno, promovendo uma aquisição significativa 
do conhecimento matemático. 

Esperamos como resultado desse trabalho promover reflexões e suscitar 
discussões junto aos participantes sobre o levantamento, a coleta, a organização e a 
análise dos dados. Enfatizaremos a importância  do desenvolvimento do raciocínio 
combinatório, do pensamentos probabilístico e estatístico desde a infância. 
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